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B O L E T Í N O F I C I A L 
DE LA PROVINCIA DE MADRID 

A D V E R T E N C I A OFICIAL 

Las l e y e s , ó r d e n e s y a n u n c i o s q u e h a y a n d e i n s e r t a r s e en 
los BOLCTIKF-6 «>Kt>• I A I.I Ó se han de m a n d a r al Jefe Pol í t ico 
re ípec t ivo , p o r c u y o c o n d n e t o se p a s a r á n á l o s E d i t o r e s d e los 
« e n e i o n a d o s p e r i ó d i c o s . 

{Real orden de 6 de Abril de 1S39 . ) 

g e p u b l i c a t o d o » l o a d i n * e x c e p t a l o « d o m i n g o * . 

P H E C I O N D E «*l N C R I P C I O M -"fc. 

En es ta c a p i t a l , l l e v a d o K d o m i c i l i o , i ' e o p e s e t a s m e n s u a l e s a n t i c i p a d a s : 

fuera de e l l a « ' s o al m e s ; t al t r i m e s t r e ; ta s e m e s t r e y j s ' a o po r u n a n o . 

Se a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s en Madr id , en la A d m i n i s t r a c i ó n del BOLKTÍX, p l a t a 

d e S a n t i a g o , 2 . — F u e r a de e s t a c a p i t a l , d i r e c t a m e n t e por med io d e c a r t a á la 

A d m i n i s t r a c i ó n , con inc lus ión del i m p o r t e de l t i empo de abono en s e l l o s . 

A D V E R T E N C I A KDITCRIAL 

Las d i spos i c iones d e l a s A u t o r i d a d e s , e x c e p t o l a s q n e a e a a 
4 I n s t anc ia d e pa r t e no p o b r e , se i n s e r t a r á n of ic ia lmente : a s i 
m i s m o c u a l q u i e r a n u n e i o c o n c e r n i e n t e al s e r v i c i o nac iona l q u * 
d i m a n e d e l a s m i s m a s ; pe ro l a s de In te rés p a r t i c u l a r p a g a r á * 
50 c é n t i m o s de pese ta por c a d a l inea de i n s e r c i ó n . 

> II RA n u c t l a .'•»> r r n t l m a * d o p o « e l * . 

m $ ! D E N C I A DEL C O N S E J O OE M I N I S T h O S 

S5. MM. ol R E Y y la R E I N A Regen te 

(Q. D. O.) y A u g u s t a Real F a m i l i a con

tinúan en esta Corte sin novedad en su 

mportante s a l u d . 

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN 

Real orden 

Pasado á informe <le la Sección de Go
bernación y F o m e n t o del Consejo de Esta
do el expediente re la t ivo al r ecur so de a l 
uda in terpues to por D . L u t g a r d o do Me-
íay Sil vera cont ra el acue rdo «le esa G ••-
misión provinc ia l , que le declaró i n c o m 
patible pa ra ejercer el ca rgo de Diputado 
provincial; d icho al to Cuerpo ha emi t i do , 
con fecha 5 del ac tua l , el s igu ien te dicta* 
raen: 

«Excmo. Sr . : Tres electores para Dipú
talos provinciales acudieron al P res iden 
M e U Diputación de Cádiz, en 12 -le Sep . 
tiembre ú l t i m o , p id iendo que se dec larase 
Tacante el d is t r i to que represen taba Don 
Lutgardo de Mesa y S i lve ra . porque este 
'ra Profesor del Ins t i tu to provincia l , que 
«stásosteni lo con fondos de la provinc ia , 
y lúe se obl igase al in te resado á devolver 
1* suma q u e hab ía perc ibido como Vocal 
^ ' la Comisión prov inc ia l , puesto q u e , con 
l f r*glo al a r t . 37 de l a ley de 29 de Agos
to de 1882, se debía en t ende r q u e cesó en 
*' cargo de Diputado á los ocho días de 
probada el acta de su elección. 

Con esta in^ t inc ia se presontaron dos 
"rl if leaciones expedidas por el Contador 
•^ l áen la l de la Diputac ión, en las q u e 
*P*rece, en t re otros par t icu la res : q u e 

• Lutgardo de Mesa había percibido, des -
^ Noviembre de 1888 has ta Agosto ú l t i -

en concepto do Vocal de la Comisión 
j^vincial , 4 900 pesetas, y q u e figura en 

nóminas de la cuen ta rendida á la 
e l a c i ó n como Catedrá t ico del Ius t i tu to 

^ i n c i a l , en la fo-ma que se ind ica . 
\ Convocada la Diputación á sesión e x -
"ord ina r i a para el 23 de Sep t iembre , 

^ objeto de t r a t a r de los negocios q u e 
Mencionan «JU la convoca tor ia , entre 

el los de «Dimisiones á incompat ib i l ida 
des» , reunióse en la ind icada fecha: y en 
sesión secreta , el P res iden te dio cuen ta do 
la d e n u n c i a re la t iva a D. L u t g a r d o de 
Mesa, lo cual dio ocasión ú ésta para p ro
tes tar de q u e el a s u n t o no se t ra tase en 
sesión públ ica ; pa ra sos tener que desem
peñaba el ca rgo de Aux i l i a r de la cá tedra 
de Náu t i ca , no d is f ru tando sueldo a lgu 
n o , s ino una gratif icación satisfecha d i 
r ec t amen te por el Es tado; pa ra r eda rgü i r 
de falsos los certificados en que se di jera 
que desde 1.° de Nov iembre , en q u e en
t ró en funciones de Dipu tado , percibía 
sueldo como Catedrát ico paga lo de fondos 
prov inc ia les , y para a d v e r t i r que los do 
c u m e n t o s leídos se referían á época a n t e 
r ior á su proclamación de Dipu tado . 

La Diputación acordó que el expedien
te pasase á informe de la Comisión de ac 
tas, y r e a n u d a d a la sesión publ ica en 
26 del c i tado mes de Sep t iembre , la Cor-
poración, después de dec la ra r u r g e n t e el 
a sun to , acordó que quedase vacan te el 
puesto que venia d e s e m p e ñ a n d o D. L u t 
ga rdo de Mesa, p . rque éste no había hecho 
r e n u n c i a , á pesar de h a b e r t r anscur r ido 
muebos DÍAS m á s de los ocho q n e fija el 
a r t icu lo 37 de la ley Prov inc ia l ; porque no 
presen tada tal r enunc i a en el t é r m i n o 
que seña la la ley por un Catedrát ico re
t r ibu ido de un Ins t i tu to costeado de fon
dos p rov inc ia les , se en t i ende q u e no es 
Diputado, y porque, de no ser Catedrát ico , 
s i empre resul ta r ía como empleado quo 
pe rc ib í re t r ibuc ión del Es t ado , caso q u e 
se ha l l a comprend ido en el p u n t o 3.° del 
a r t i cu lo 36 de la l e y . 

E l in teresado pidió al Gobernador qua 
suspendiese la ejecución del acue rdo , u n a 
vez que la Diputación carecía de compe
tencia para d e c l a r a r vacan te el puesto q u e 
obtenía , en razón á q u e no exist ía la cau 
sa de incompat ib i l idad d e n u n c i a d a ; q u e 
podía envo lve r de l incuenc ia el hecho de 
p r iva r l e , á s ab iendas , del desempeño do 
uu c i r g o públ ico; que el acuerdo no fué 
adoptado por n ú ero bas t an t e de Diputa
dos , ni e ra vá l ida la *e>ióu en q u e se dictó 
por haberse celebrado el d ía 26, con in
fracción de la ley, del r e g l a m e n t o de las 
sesiones y de la convocator ia , y que la 
resolución e ra perjudicial á sus intereses 
par t i cu la res . 

Dicha Autor idad deses t imó esta p r e 
tensión, fundan loseen q u e á l a D i p u t a c i ó n 
i ncumbe por la ley a d m i t i r ó desechar 

las r e n u n c i a s y excusas de s u s ind iv iduos 
y dec la ra r las vacau les por es tas causas ó 
la de. incapacidad; en q u e no existía d e 
l incuenc ia , puesto q u e la dec larac ión de 
i n c a p a c i t a d y vacan te del cargo l leva en 
sí l a pr ivación del ejercicio del m i s m o ; y 
eu que no se podía su>peuder el acuerdo, 
a u n q u e per judicase los in tereses pa r t i cu 
l a re s del r ec l aman te , porque és te , al pe 
di r la suspens ión , no dec la raba que in ter 
pondr ía la d e m a n d a á que se refiere el ar
t ículo 88 de la l ey P rov inc ia l . 

A la vez q u e al Gobernador , r ecu r r ió 
el in teresado á V. E . , sup l i cándo le q u e se 
s i rva dejar sin efecto el acuerdo , cuyos fun
d a m e n t o s le e ran desconocidos , y los actos 
poster iores q u e h a u e m a n a d o del mismo, 
en t r e o t r a s razones , porque la vaguedad 
con q u e se redactó l a convoca tor ia para 
sesión ex t r ao rd ina r i a , q u e b r a n t a el a r 
t ículo 62 de la ley , y como no es incompa
tible, en tend ió que se iba á t r a t a de la in
compat ib i l idad de D. José L . Gay, q u e es 
empleado provincial desde 1.° d e J u l i o 
ú l t i m o ; q u e el acue rdo q u e le afecta es 
n u l o , porque hab iéndose convocado á la 
Diputac ión para el 23, aqué l se adoptó el 
26 , sin que precediera l a dec larac ión de 
p ró r roga ; porque ni por l a ua tura leza del 
a s u n t o , ni por hab»r precedido la petición 
y el acuerdo á q u e se refiere el ar t . 6 1 , 
la Diputación se pudo r e u n i r en sesión se 
cre ta ; y porque m i e n t r a s él protes taba de 
lo lo y pedia q u e se dec la rase n u l a la sesión 
por no habe r n ú m e r o bas tan te de Diputa
dos, en t ró en el s a l ó n , l l a m a d o por el P r e -
si l en te , D. José L. Gay, q u e , como em
pleado, se h a l l a b a en la oficina, y tomó 
as iento en los escaños de los Diputados; 
porque el d i c t amen de l a Comisión de acl ts 
no q u e d ó sobre la mesa d u r a n t e ve in t i cua 
t ro horas , según la ley p r e v i e u e ; y porque 
el acuerdo dec l a rando vacan te su puesto no 
fué adoptado m á s que por 13 D putados , 
en razón á q u e no se debe cons iderar 
como tal á D. José L. Gay . 

A este recurso acompañó D. L u t g a r d o 
de Mesa dos certif icaciones, q u e figuran 
en el expedien te . 

La Comisión provinc ia l informó en el 
sen t ido de q u e la convocator ia para la se
sión e x t r a o r d i n a r i a no puede ser obji-to 
de reparos , como lo p r u e b a el hecho de 
q u e el ape lan te no protes tó ; q u e acordado 
por la Comisión significar al Gobierno c i 
vil la convenienc ia de c i ta r á la Diputa
ción á la sesión e x t r a o r d i n a r i a para t r a 

ta r de la ins ta lac ión de u n a g r a n j i ag r í -
cola, la Prosidoncia in licó los d e m l s 
a sun tos que se debían somete r á la Corpo
rac ión , figurando en t r e el los u n o c o n c e 
bido en estos t é rminos : « Ins tanc ia d e 
electores p i l i e n d o q u e por i n c o m p a t i b i l i 
dad se dec la re vacan te el ca rgo de Dipu
tado q u e por el d is t r i to de esta capi tal de s 
empaña D. Lu tga rdo de Mesan; q u e la 
sesión uo adolece de defecto a l g u n o , pues 
deb iendo pasar , como pasa ron , á las r e s 
pect ivas Comisiones los asun tos de q u e se 
dio cuen ta , m i e n t r a s és tas no emi t ie ron 
d i c t a m e n , nada se pudo resol ver; que como 
las cues t iones de la incompat ib i l idad d e 
D. L u t g a r d o de Mesa y de si tenia q u e 
devo lve r las dictas percibidas afectaban 
A a u propio decoro , el P res iden te obró con 
acier to r eun iendo á la Diputación en s e 
sión secre ta , no para dec la ra r la incompa
t ib i l idad , s ino s imp lemen te para dar c u e a -
la de los an teceden tes del a s u n t o ; que c o n 
cu r r i ó á la sesión n ú m e r o bas tante de D i 
putados , pues Ib* asis t ieron el 23 y el 2 6 ; 
y que D. José L. Gay asist ió con perfecto 
de recho , pues en los momen tos en q u e 
pe rmanec ió en el salón uo se hab ía leído 
s iquiera el d i c l amen referente á su in -
compal ib i l ida 1, y como el c a rgo de Dipu
tado es obl iga tor io y ob l iga tor ia l a as is 
tenc ia á las ses iones , ten ia el deber d e 
pe rmanece r eu su puesto ín t e r in no fues-i 
dec la rado incompa t ib le . 

Pos te r io rmente , en 11 de Octubre , Don 
L u t g a r d o de Mesa acu lió d e n u e v o á 
V. E. que jándose de q u e el Gobernador 
se bahía negado a da r l e vis ta del expe 
d ien te p a r a a m p l i a r el r ecurso , a l egando , 
con fecha 12 d e Octubre , que lo hab ía r e 
mi t ido y a á V . E. cu indo t i ene m o t i v o s 
p a r a suponer que aquél no l legó á ese 
Minister io el día 13, s ino d e s p u é s ; q u e 
a n t e la ins is tencia con q u e se le ocul ta
ron las ac tuac iones , h a dado en p e n s a r 
si se rán supues tos los n o m b r e s de los t r e s 
e lectores q u e se dice le d e n u n c i a n ó si se 
h a n s u p l a n t a d o sus firmas; si r e su l t a ra l a 
a n o m a l í a de que l a s ins tanc ias d? los 
e lectores , ve rdaderos ó falsos, p id iendo 
cert if icaciones, no se ha l l en ex tendidas 
en papel se l lado de este a n o ; si sol ic i ta
das tüchas cert if icaciones, con fecha 13, 
por e jemplo , estos documentos l l evan la 
fecha del 12 y aparezcan e n m e n d a d a s las 
de las iu s t anc ' a s ; y ¿i se just if icara por el 
conjunto de las d i s t i n t a s fechas de l a s 
certif icaciones, que ni la Comisión de a c -
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t a s al proponer la dec la rac ión de vacante , 
n i la Diputación al aco rda r l a , t uv i e ron 
en cuenta todos los antecedentes . 

I m p u g n a luego el interesado la p rov i 
denc ia del Gobernador , d i c i endo , e n t r e 
o t r a s cosas, q u e si él se h a l l a b a compren 
d ido en la convoca tor ia pa ra la sesión 
e x t r a o r d i n a r i a , debia es tar lo t a m b i é n el 
P rcs ideu te de la Diputación que ha cobra
do u n a subvenc ión de Fondos mun ic ipa l e s 
por el gab ine te oftalmológico q u e d i r i g o y 
t i ene en su propia casa; que adeuda á los 
fondos de la provinc ia un mi l lón de reales 
como sub rogado en las obl igacioues del 
c o m p r a d o r de unos t e r renos de la Expo
sic ión m a r í t i m a , y si la subas ta está ( en
diente de aprobac ión , no por eso deja de 
deber d i c h a s u m a , ó t iene, c u a n d o menos , 
con t i enda a d m i n i s t r a t i v a ; q u e el Gober
n a d o r , que se ap re su ró á pub l i ca r l a con
voca to r i a para la n u e v a elección, a u n q u e 
el acuerdo de la Diputación no e ra ejecu
t ivo por no ha l l a r se c o m p r e n d i d o en los 
a r t í cu los 71 y 73 y por no haber pasado 
el t iempo de ape la r del m i s m o , no cu idó 
d e elevar el r ecurso á ese Miuister io en el 
plazo q u e seña la el a r t . I 43; que el acuer
do referente á su incapac idad obedece á 
cuest iones de polí t ica local y á un voto 
de censu ra dado al Pres iden te por haber 
n o m b r a d o por si varios empleados , en t r e 
o t ros el Contador in te r ino q u e expidió 
cert if icaciones en el expediente , acaso por 
no que re r lo hacer el propie tar io , y porque , 
como Ordenador do pagos , satisfacía cuen
t a s sin d a r conoc imien to á la Diputación; 
q u e an tes de comenzar la sesión secre ta , 
el P res iden te , i r r i t ado por el voto de cen
su ra , lo l l amó á un ex t r emo del salón y le 
pidió la d imis ión , cosa que no hub ie ra 
h e c h o si r ea lmen te hub iese tenido incom 
pa t ib i l idad lega l ; y q u e se h a infringido 
el a r t . 37 de la l ey , p u e s , aun en el caso 
de que fuese incompa t ib l e , se le debieron 
conceder ocho días para optar en t r e unos 
de los ca rgos q u e desempeñaba . 

La Subsecre ta r ía de esto Ministerio 
propone q u e se dejen sin efecto los acuer 
dos «le la Diputación de 23 y 26 de Sep
t i e m b r e ; q u e s e p r e v e n g a á ésta q u e , obsor -
• a n d o el p roced imien to es tablecido eu la 
l e y y oyendo al in t e resado , resuelva lo 
q u e es t ime procedente acerca de la incom 
pat ib i l idad del r ec lam in te , á quien se 
debe re in tegra r desdo luego en el cargo de 
Dipu tado p rov inc ia l , en razón á q u e la 
convoca tor ia fué deficiente con relación al 
a s u n t o de D. L u t g a r d o Mosa; á que fal tando 
al a r t . 6 4 , la sesión del 23 fué secreta ; 
á q u e la d iscus ión de si un Diputado r e 
su l t a incompa t ib le por ser empleado , no 
afecta al decoro de la Corporación; á que 
el d i c t amen de la Comisión de ac tas no 
e s tuvo ve in t i cua t ro h o r a s sobre la mesa ; 
y á que á las sesiones de 23 y 26 no con 
c u r r i e r o n m á s q u e 14 Diputados , uno de 
los cua les no lo e ra ya , en r igor ; y como 
o t ro se a b s t u v o de vo l a r en la sesión del 
26 , q u e es lo m i s m o que si nu hub ie re 
as is t ido , el acue rdo es nu lo , con a r reg lo 
al a r t . 70, por no ha l l a r s e presente el nú 
m e r o de Vocales q u e señala el 67. 

La Sección, que en c u m p l i m i e n t o do la 
Real o rden de 25 de Octubro ú l t imo ha 
e x a m i n a d o el expedienta , en t i ende que la 
reso luc ión que la Subsec re t a r í a propone 
es la que conforme á de recho corresponde 
d a r a l a s u n t o . 

Por esto ia Sección h a omi t ido en la 
re lac ión de. an teceden tes q u e precede los 
a r g u m e n t o s q u e expone el r ecu r r en t e y 
l a s p ruebas q u e presenta en defeusa de su 
compat ib i l idad legal , y los q u e aduce la 

Comisión provincia l con el fin de demos
t r a r la legal idad del acuerdo i m p u g n a d o . 

Son t an to los defectos de que el expe 
d ien te adolece , q u e no t iene esta !o pa ra 
ser resuel to por V. E. 

P resc r ibe el a r t . 62 d e la ley ile 29 de 
Agosto de 1882 q u e cuando el Gobernador 
convoque á la Diputacicón á sesión extra 
o rd ina r i a lo h a r á expresando el objeto, «lis-
posición cuyo recto sen t ido es (y asi se ha 
en t end ido s i empre ) , que en las c i taciones 
i n d i v i d u a l e s y en el a n u n c i o que se debe 
p u b l i c a r en el Boletín oficial de la pro
v inc i a , se exprese con t o d a c lar idad los 
a sun tos que mo t ivan la convocator ia , á 
fin de que an t e s de ce lebrar la pesión 
los conozcan bien los Diputados y el pú
bl ico ; y como los conceptos vagos é indeter
m i n a d o s en q u e se ha l l a concebida la con
vocator ia en el pa r t i cu la r re la t ivo á la in
compat ib i l idad de D. L u t g a r d o Mesa, no 
permi t ía aprec ia r que se iba á t r a t a r de 
este pun to , r e su l t a q u e el anunc io es nu lo 
por su deficiencia. 

Será exacto lo que dice la Comisión 
p rov inc ia l acerca de que en la relación de 
asun tos env iados al Gobernador para que 
los inc luyese on la convocator ia figuraba 
con la c la r idad debida el q u e mot iva el 
exped ien te , pero esto no des t ruye lo que 
la Sección acaba de mani fes ta r , pues to 
que á lo comun icado á los Diputados y á 
lo pub l icado en el Boletín hay que a tener 
se para juzga r la l ega l idad de la convo 
ca tor ia . 

Sin mot ivo v e r d a d e r a m e n t e fundado 
no pueden las Diputaciones dejar de a tem
perarse á la regla genera l de que las s e 
siones que celebren sean públ icas , cons ig
nado en el párrafo p r imero del a r t . 6 i de 
la ley, porque con publ ic idad se deben 
t r a t a r y resolver los negocios q u e con los 
intereses públicos se re lac ionan . 

Las sesiones sólo pueden ser secretas , 
según el párrafo s egundo del mencionado 
precepto, cuando lo exija la na tura leza 
del a sun to y la Diputación, á petición del 
Pres idente , del Gobernador ó do cinco 
Vocales , lo a c u e r d e . 

En el acta de la sesión de 23 de Sep
t i embre uo cons ta que procediese este 
acue rdo inexcusable á la r eun ión de la 
Diputación en sesión secreta , ni aun cuan
do se hubiese adoptado, seria vá l ido el ac
to, porque ev iden temente la iudole del 
a sun to no requer ía que. fuese t r a tado en 
secreta . 

Por el con t ra r io , aun c u a n d o el mis 
mo párrafo s e g u n d o del a r t . 64 uo de t e r 
m i n a s e q u e en n i n g ú n caso de jaran de 
ser públ icas las sesiones en q u e t ra te de 
ac tas de elecciones p rov inc ia l e s , ma te r ia 
con la cual se ha l l an re lac ionadas las 
condiciones legales de los Diputados, 
s i empre habr ía que reconocer que forzosa
m e n t e t ienen que ser públicos todos los 
par t i cu la res de los asun tos de esta n a t u 
ra leza , porque al Cuerpo electoral le as is
te perfecto de recho á conocer bien las cau
sas por las cuale* se pr iva á sus repre
sen tan tes en la Diputac ión de los poderes 
que les h a conferido, de sue r t e , que a u n 
en el supuesto de que la causa a legada pa
ra que se dec larase vacan te el cargo que 
d e s e m p e ñ a b a el r ecu r ren te bubiese sido 
de na tu r a l eza tal que afectase á su decoro, 
en sesión públ ica debían habe r sido t rata
dos todos los inc iden tes . 

En la Real orden de 11 de J u n i o del 
aSo ú l t i m o se dec la ró que los Diputados 
provincia les dejan de se i lo en cuan to o p 
tan por otro cargo ó dest ino públ ico , dis
posición q u e se desenvue lve rec tamente 

en el espír i tu de la ley , que no consiente 
q u e se ejerzan á l a vez dos cargos que la 
m i s m a dec la ra incompat ib les . 

Ap l i cando esta j u r i sp rudenc i a a l caso 
en que se ha l l a D. José L. Gay, que siendo 
Diputado provincia l fué nombrado por l a 
Diputación Inspector de Beneficencia y 
v iene s i rv iendo este des t ino desde i .° de 
J u l i o ú l t imo , hay q u e conveui r en que al 
optar por este empleo , tomando posesión 
del m i s m o , perdió el ca rác t e r de Diputado 
u n a voz q u e , segúu el párrafo tercero del 
a r t i cu lo 36 de la l ey , d icho cargo es i n 
compat ib le con todo empleo activo del E s 
tado, de la provinc ia ó de a lgunos de sus 
Municipios , y en que para considerarse 
fuera de la Diputac ión , no era preciso un 
acuerdo de ésta admi t i éndo lo excusa ó 
dec la rándo le incompa t ib le , puesto que no 
cabe a d m i t i r q u e un dependien te de la 
Diputación pagado con fondos de la pro
vincia , tome parle en las del iberaciones 
y de te rminac iones de aquél la . 

Sigueso de esto, que d s le l .° de Ju l io 
no podía os ten tar D. José L. Gay la i n 
ves t idura de Diputado , ni concur r i r , por 
t an to , á l a s sesiones de la Diputac ión . 

Concur r ió , sin e m b a r g o , á la r eun ión 
secreta de 23 y á la públ ica de 26 de 
Sept iembre, y como por no poderlo hacer 
l ega lmen te su presencia en a m b a s r eun io 
nes no produjo efecto a l g u n o vál ido, aque
l las son n u l a s , y nu los , por tanto, los 
acuerdos en las m i s m a s adoptados, porque 
descon tando su n o m b r e , resul ta que sólo 
asis t ieron 14 Diputados, con c u y o n ú m e r o 
no e ra posible ce l eb ra r sesión, puesto que 
el a r t . 67 exige para de l iberar la presencia 
de la mayor í a abso lu ta del n ú m e r o total 
de Diputados que corresponden á la p ro 
vinc ia , y s iendo 28 los que cor responden 
á Cádiz, se neces i tan lo menos 15 para 
que h a y a sesión y para que se puedan to
mar a c u e r d o s 

Procede , pues , q u e el a sun to vue lva á 
la Diputac ión , á fin de q u e es tudiándolo 
de nuevo , dando aud i enc i a al in teresado 
y cumpl i endo las formal idades que la ley 
señala , r e sue lva conforme á derecho a e r 
ea de la d e n u n c i a p resen tad* por los tres 
e lectores , deb iendo , ala voz, con presen
c ia del escr i to do D. L u t g a r d o de Mesa de 
14 de Octubre , examina r y resolver r e s 
pecto á las condic iones legales del P re s i 
den te de la Corporación para segui r d e s 
e m p e ñ a n d o el ca rgo de Diputado. 

El Gobernador obró con acier to n e 
gándose á suspende r el acuerdo rec lama
do, porque s iendo la Diputación compe
tente para decid i r respecto a l a capac idad 
legal de sus ind iv iduos , no se ha l l aba 
comprend ido en el caso 1.° del a r t . 79 ; 
porque no hab ía indic ios de que al a d o p 
tar lo se hubiese i ncu r r ido en d e l i n c u e n 
cia, y porque según el a r t . 80, cuando la 
petición de q u e s e suspenda su acuerdo por 
cansa r perjuicios de difícil reparac ión á 
los in tereses de un p a r t i c u l a r , los Gober
nadores no la pueden decre ta r m á s q u e 
en el caso de que dec la ren q u e in t e rpon
d r á n d e m a n d a an te el T r i b u n a l compe
tente , dec la rac ión q u e no hizo el in te resa
do , porque conforme reconoce, con t ra el 
acuerdo sólo procedía el recurso gube r 
na t ivo pa ra an te ese Minister io . 

A u n q u e el in te resado uo hubiese l l a 
mado la a tención respecto á cier tos par t i 
cu l a r e s del expe t iente , q u e so recibió en 
ese Ministerio eu 14 del mes ú l t imo , y por 
t an to , después de t r anscu r r ido el plazo 
que seña la el párrafo p r imero del a r t . 4o, 
no h u b i e r a n podido pasar inadver t idos 
para la Sección. 

Causa cx t raSeza q u e , presentadas d 
ins t anc ia s por otros tantos electores ' 
12 de Octubre , p id iendo certificación'^ 
no sólo se expidiesen éstas en el m : ' 
d ía , s ino q u e se hiciese con t ' empo ba$t a t J 

te para q u e , en l a propia fecha, forrnui a* 
sen la denuuo ia de incapacidad u n o s e l e j 
tores d is t in tos y presentasen tales doe. 
m e n t o s ; q u e d i chas ins tancias se halle 
ex tend idas en papel sel lado del afio úi t¡ 
rao y , al parecer , e n m e n d a d a s las foch a i 

de aque l las ; que al parecer también asi en 
éstas como en la d e n u n c i a se hayan eslam 
pado les nombres de los electores que IQJ 
eucabezan después do hechos los escrito*. 
y q u e la Diputación most rase tan graaU 
a p r e s u r a m i e n t o eu resolver u n a cuesten 
para cuyo es tud io necesitó tres días la Co-
mis ión ponente . 

Como estos hechos y los que el apélla
le a t r ibuye al P r e s iden t cde la Diputación 
p u d i e r a n , u u a vez bien esclarecidos, en
volver responsabi l idad para las personas 
qu»* los han rea l izado, cree la Sección que 
se debe o r d e n a r al Goberuador que iustru-
ya los opor tunos expedientes y que para 
los efectos q u e procedan con arreglo á la 
ley del T i m b r o , dé conocimiento á la De
legación de Hae ienda de la provincia de 
que las ius tanc ias fechadas en 12de Sep
t i embre ú l t i m o por ü . José Benito y Don 
Jorge V i l l a m o r , están extendidas en papel 
sel lado de 1888; 

Opina , en r e s u m e n , la Sección quo 
procede : 

1.° Declarar n u l o el acuerdo apelado 
y que D. L u t g a r d o de Mesa debe volver 
i n m e d i a t a m e n t e á ocupar su puesto eola 
Diputac ióu . 

2.° P r even i r á ésta q u e , ateniénose á 
los preceptos de la ley, r esue lva si D. Lut
ga rdo de Mesa y el P re s iden te de la Cor
poración tienen ebu l i c iones legales para 
segui r s iendo Diputados . 

Y 3.° Ordenar al Gobernador que ins
t r u y a los expedientes q u e se indican en el 
d i c t amen y que ponga en conocimiento 
de la Delegación de Hac ienda el particu
l a r de que también q u e d a hecho mérito» 

Yconformándose S. M. el R E Y ( Q . D. G.). 
y en su n o m b r e la R E I N A Regente del Rei
no, con el pre inser to d i c t a m e n , se ha ser
vido resolver como en el mismo se pro
pone . 

De Real o rden lo d igo á V . S. para sa 
conoc imien to y d e m á s efectos, con devo
luc ión del expedien te . Dios guarde i 
V. S . m u c h o s . Madr id 20 d e Noviembre 
de 1889. 

RDIZ Y CAPDEPÓN 

Sr . Gobernador de la provinc ia de Cádlx. 

DIPUTACIÓN 
Sesión de 5 de Noviembre de 18S0 

P R E S I O E X C I A OEL S U . D . JOSÉ 

nE L A P R E S I L L A 

Señores q u e as is t ieron: 
Arroyo .—Cembora in .—Cor t ina .—C«* 

n i l l . — F e r n á n d e z A r g e n t e . — Fernáad*» 
Pérez de So to .—Fernández Soler .— 
—Gálvez Holgu in .—Garc ía Gordo .— 
cía Lomas .—Garc í a Marchan t e .—Gui l l é 0 , 

—Mar t in Rerganza .—Mar t in C o r r a l -
Martínez A e d o . - Martínez Escolar.— 
n e d e r o . — P é r e z Negro .—Pul ido .—Rodr í 
guez Por t i l lo .—Rojo .—Rosa .— Sevi l l a 0 0 * 
—Yáfiez .—García A r a m b u r o (Secretario)-

Abierta la sesiona las tres de la t a r J e ' 



Viernes 29 de .Noviembre de tó8f) 

^jé lcí ( * a y ftProDaQ,a e l a c t a de la an ter ior . 
p a l a cuen ta «leí despacho o rd ina r io , 

la Diputación quedó eu te rada de un oficio 
¿e la Comisión provincia l par t ic ipando 
Ijab^r des ignado al Vocal de la m i s m a 
p, José Pérez Negro pa ra que la repre 
s e en la de Persona l . 

Seguidamente se dio c u e n t a de u n a 
comunicación suscr i ta por el Sr . García 
Lomas, d imi t i endo por razón de sus a p 
titudes y aficiones el ca rgo de Vocal d • 
]a Comisión de Beneficencia. 

Se leyó t ambién o t ras dos comunica 
ciones de los Sres . F e r n á n d e z Soler y Cu-
n i l l , d imi t iendo respec t ivamente los car 
aos de Vocales de la Comisión de F o m e n 
to y Beneficencia. 

El Sr. P é r e í de Soto se opuso á q u e esas 
dimisiones fueran admi t idas por c r e e r 
las ileg.'.les y a n t i r r e g l a m e n t a r i a s , o p i -
oatido que se debía buscar un medio para 
que los señores d imis ionar ios cons igu ie 
ran, sin faltar á la ley, ingresar en las Co
misiones que el los prefir iesen, y a que era 
indispensable q u e perteneciesen á a l g u n a 
de el las. 

El S r . García Lomas empezó dando 
las gracias al Sr. Pérez de Soto y á la Di
putación por el voto o torgado en la se
sión anter ior á la Comisión provincia l sa
liente. Dijo que aca taba el acue rdo refe
rente á lu forma de proveer las vacan tes 
producidas en las Comisiones por los in 
dividuos de la n u e v a Comisión prov inc ia l , 
por más que bubiera sido m á s r e g l a m e n 
tario c u b r i r esas vacantes por e lección, 
pero que es taba en el á n i m o de todos que 
los Diputados deben ir á las Comis iones á 
que les l l amen sus aficiones y especiales 
aptitudes. 

El Sr . Pérez de Soto rectificó. 
E l Sr . F e r n á n d e z Soler se expresó en 

términos aná logos á los del Sr . García 
Lomas. 

El Sr . Gálvez Holgu in dijo que para 
conciliar el cumpl imien to de la ley con 
los deseos do los seSores d imis ionar io? , 
convendría adoptar igual p r o c e d ; m i e n t o 
que *1 seguido por el Sr. García Marchante 
y el que hab laba cuando ingresaron en las 
Comisiones á que pertenecen en la a c tua 
lidad. 

Inv i tados los d imis iona r ios por el Se
ñor Presidente á q u e re t i rasen sus d i m i 
siones has ta que se ha l l ase medio de com
placerles, el Sr. García Lomas dec laró que 
de$de luego r e t i r aba la suya . 

Después do a l g u n a s observaciones de 
•os Sres. Pérez de Soto y EspaSa , se acor
dó dejar sobre la mesa l as d imis iones de 
'<« Sres. F e r n á n d e z Soler y Cuni l l . 

Seguidamente el Sr. García Gordo rogó 
Presidencia q u e hiciese figurar en la 

orden del d ía para la sesión próx ima los 
Cuerdos de la Comisión provincia l refe» 
^utes al r amo «le Fomen to . 

El Sr. Pres idente ofreció complacer a l 
S f - García Gordo. 

Ea l r audo eu la o rden del día se dio 
C Q « a t a d e i 0 3 a c u e r d o s adoptados por la 
^ m i s i ó n provincia l d u r a n t e el per iodo 
•fe c lausura do la Diputación referentes al 
Unto de Hac ienda los cua les fueron apro
bados en la forma s igu ien te : 

Disponer que se r emi ta g r a t i s el B " i . K -
*** O P I C U L á todos los Subde legados de 
* e i i c i n a de los par t idos judic ia les de la 
a l u c i a . 

Declarar de abono con cargo al e ré 
4 , 1 0 de 3.000 pesetas, u l t imo del cap . 4.' 
' a r i . 2 0 del presupues to v igen t e , los 
Moeres de c u a t r o Escr ibientes mer i to r ios , 
4 8 1 como las 500 q u e resu l tan de diferen 

cia en el personal de la Sección de E x a 
m e n de cuen tas munic ipa les . 

í d e m id. la r emunerac ión del mes ac
tual á los Sres . Le t rados de la Beneficen
cia D. Ricardo de Gu i l l e rna . D. José Ma
ría Olózaga y D. Sant iago López Moreno, 
por uo habe r sufrido a l terac ión con la 
n u e v a organizac ión dada al Cuerpo de 
Le t rados . 

Resolver la consu l ta hecha por la Con
tadur ía n f e r e u t e á l a forma en que se h a 
de fijar la p lan t i l l a del Cuerpo Mé lico- far
macéut ico de la Beneficencia. 

R e c l a m a n d o el auxi l io del S r . Gober
nador para q u e ob l igue al Alcalde de Ca-
ni l le jas á que ponga de. manifiesto al 
Agente D. Sab ino del Bar r io , los l ibros y 
an tecedentes necesar ios para que forme el 
ba lance genera l de las operaciones r e a l i 
zadas desde 1 .* de J u n i o de 1837 á 31 de 
Dic iembre de 1888. 

Concediendo u n plazo impro r rogab le 
de cua t ro d ías á los A y u n t a m i e n t o s m o 
rosos en la rendic ión de l as c u e n t a s y 
balances del 4.° t r imes t re de 1888 á 1889. 

Autor izando á los Directores de los Es
tab lec imientos de la Beneficencia p rov in
cial para que. adqu ie ran var ios titiles con 
dest ino á la vacunación de los as i lados . 

Conceder á la J u n t a de Ext inción de 
langos ta 1.980 pesetas con cargo al crédi to 
au tor izado para ca lamidades , y con des
t ino á la práct ica de las c a m p a n a s de 
Otoño, I n v i e r n o y P r i m a v e r a . 

Aprobar la cuen ta justificada de gastos 
d é l a cárcel correccional de Colmenar Vie
jo , cor respondien te al tercer t r imes t re de 
1888 á 8 9 . 

Que por la Ordenación de pagos se pro
ceda den t ro de sus a t r ibuc iones al abono 
de la pensióu coucedidn por la Diputación 
á D. F ranc i sco Leóu Hermoso ( N o h e r -
lesoon). 

Conceder una gratificación de !-•'» pe
setas á un asp i ran te á Oficial del Cuerpo 
Admin i s t r a t i vo provincia l por t rabajos 
hechos en horas e x t r a o r d i n a r i a s por e x a 
cto de m á s de un ano , á fin de que a t i enda 
al res tab lec imiento de su sa lud . 

í d e m el pago de intereses de d e m o r a 
4 D. Fé l ix F e r n á n d e z por sumin i s i ro de 
pa ta tas hecho á la Beneficencia. 

Declarar do abono á Dofía Mati lde 
Sanz E c h e v a r r í a , v iuda de D. Gaspar Gon
zález, Portero que fué de esta Corporación, 
los haberes devengados por su esposo á su 
fa l lecimeuto. 

Disponiendo el abono de 119 pesetas 
90 cén t imos , impor te de gastos de m a t e 
r ia l de la J u n t a proviucia l de Ins t rucc ión 
públ ica, con cargo la sobrante del cap . 5.° 
y a r t . l . ° d e l presupuesto . 

Cont r ibu i r con la s u m a de 100 pese tas 
á la suscr ipción iniciada para la reedifica
ción de la iglesia d«d pueblo de Ve l i l l a de 
San An ton io q u e se a b o n a r á con ca rgo al 
capi tulo de «Imprevis tos» . 

Declarar de abono á D. J u a n López los 
intereses de demora por telas s u m i n i s t r a 
das al Hospi ta l proviucia l . 

Aprobar la cueu t a justificada de gastos 
do la cá rce l correccional de Co lmena r 
Viejo, cor respondien te al 4.° t r imes t re del 
ejercicio de 1888 á 89. 

Declarar de abono los gastos de en t i e 
rro de dos H e r m a n a s de la Car idad de l 
Hospital p rov inc ia l , que se sat isfarán con 
cargo al capi tu lo de «Cargas del E s t a b l e 
c imiento» . 

í dem id . , con a r reg lo á lo preceptuado 
en el Real descre to de 4 de Enero de 1883, 
los in tereses de d e m o r a rec lamados por el 
apoderado de D. Va len t ín Ca ta lán , con

t ra t i s ta de l as obras l e reparac ión y con
servación de va r i a s ca r r e t e r a s p rov in 
cia les . 

Clasificar con el habe r pasivo q u e h a 
correspondido, con a r r eg lo á R e g l a m e n t o , 
al Médico jub i l ado de la Beneficencia pro
vincia l D. Manuel A g u i r r e . 

J u b i l a r á D. Anse lmo Rivas Chaves , 
Oficial de la clase de qu in tos del Cuerpo 
A d m i n i i t r a t i v o provincia l , clasif icándole 
con el haber pasivo r e g l a m e n t a r i o . 

Declarar de abono á José Cont reras las 
500 pesetas que por dote correspondieron 
i su esposa F e l i s a S u á r e z y Marín , n a t u r a l 
de Madrid , con mot ivo de so lemniza r el 
s egundo casamiento de S. M. el Rey Don 
Alfonso XII ( q . 8 . g. h . ) . 

S u p r i m i r la equivalencia de ración en 
metá l ico ú cua t ro dependien tes del Hos-
p tal p rov inc ia l . 

Quedar en te rada de la consul ta e leva
da por el Excmo . Sr . Ordenador de pagos, 
referente á habe r suspendido el abono le 
sueldos á varios empleados de las Oficinas 
cen t ra les por no estar ajustados sus n o m 
bramien tos á las p lan t i l las ap robadas , y 
q u e se diera t ras lado de aquel la al Sr. Go
be rnador . 

Disponiendo que el A y u n t a m ' e n t o de 
San Agust ín r e m i t a la cuen t a just if icada 
de la invers ión dada á las 7150 pesetas q u e 
se le concedieron para socorrer á los veci
nos a tacados de la enfermedad var iolosa . 

In t e re sando que por la Ordenación de 
pagos se adopte medios, den t ro de sus fa
cu l t ades , para poder a s igna r una gra t i f i 
cación á los Ordenanzas aux i l i a re s de la 
Corporación Edua rdo Tri l lo y Manuel 
Nazario Carvajal . 

Para que el Sr . Gobernador proce la á 
la exacción de la m u l t a de 50 pesetas im
pues ta á los Secretar ios de los A y u n t a 
mien tos de Barajas , Caueucia . Caui l le jas , 
El Molar, P e r n i á b r a l a y V a l d e m a q u e d a , 
por uo haber remi t ido la cuen ta y ba lance 
del cua r to t r imes t re de 1888-89, a p e r c i -
hiéudolos con el n o m b r a m i e n t o de Agen tes 
q j e las formen de oficio, si eu el plazo do 
ocho días uo remi ten d ichos d o c u m e n t o s . 

Concediendo á varios A y u n t a m i e n t o s 
de la p rov inc ia un plazo de diez días pa
ra que satisfagan los descubier tos de s u s 
cr ipción al B o i . K T Í N O F I C I A L , transcurrido 
el c u a l , s<« procederá en la forma de ap re 
mio con t r a los que no solventen aquel 
déb i to . 

Declarar modificado en v i r tud de la 
Real o rden de 2 d e Agosto ú l t i m o , el 
a cue rdo a n t e r i o r m e n t e adoptado respecto 
al abono de la iudemuizac ión r e c l a m a d a 
por D. A í touio Rie ra y Gallo. Ingen ie ro 
aux i l i a r de Car re te ras provinc ia les . 

Conceder , en vista del oficio de la Or
denación de pagos , la gratif icación de 60 
pesetas mensua les á los Ordenanzas a u x i 
l ia res . 

T r a n s m i t i r á D. F ranc i sco Gur ich y 
Sánchez , huérfano de D. Benito T o m á s , 
Escr ib ien te que fué de la Corporac ión , la 
pensión que disfrutó la v iuda del ú l t i m o , 
Dona Marce l ina Sánchez . 

Aprobar las ampl iac iones de c réd i tos 
propues tas por la Contadur ía en el presu
puestos de 1888-89 . 

Declarar de abono á D. Vicente To
r res los in te reses de demora por varios 
s u m i n i s t r o q u e h a hecho . 

Que se i n c l u y a n en el próximo p r e s u 
puesto ad ic iona l del Asilo de Nues t ra Se
ñora de las Mercedes 11.750 pesetas para 
satisfacer á D. Calixto García el meuaje 
que sumin i s t ró á las Escuelas de d icho 
Es tab lec imien to . 

Concediendo un auxi l io de 500 pese
tas á la familia del Jefe de Negociado de 
la Secre tar ia de esta Corporación D. J u a n 
Manuel Diez, para gastos de en t ie r ro de l 
m i s m o , cuya suma se satisfará con c a r g o 
al cap i tu lo de « Imprev i s tos» . 

Disponiendo q u e las 4.149 pesetas 49 
cén t imos , resto de la subvención de 7 . 0 0 0 
concedidas al A y u n t a m i e n t o de Becerr i l 
por la Diputación con dest ino á las ol t ras 
de cons t rucoión de un camino , s? abonen 
eu dos l i b ramien tos : uno de 1.501* W con 
cargo al resto del crédi to au tor izado o n 
el cap . 11, a r t icu lo únieo del pr supues to 
de 1888 á 1889, y otro de 2.618 por c u e n 
ta del c réd i to au tor izado en el m i s m o c a 
pi tu lo y a r t i cu lo del ejercicio vigente , á 
reserva de reponer esta ú l t i m a c a n t i d a d 
en el próximo presupues to ad ic iona l . 

Rogjiudo al Sr . Gobernador luc ie ra 
c u m p l i r al A y u n t a m i e n t o de V a l d e t o r r e s 
el acuerdo toma lo por ln Exorna. Diputa
ción en 12 de Ju l io úl t imo, oonee l é n d o l e 
un plazo de ocho d ías para que abonase a l 
Agente D. José Muño/, Moya las 60 p e s e 
tas d e v e n g a d a s por la formación de la 
cuen ta y balance del s egundo t r i m e s t r e 
de 1888 á 1889. 

ídem al id. que se ejecute el a c u e r d o 
tomado por la Comisión provincia l eu 21 
de Diciembre del año ú l t imo , conced ieudo 
u n plazo de ocho días al Ayuntamiento 
de Chapiner ía para que abouase al A g e n 
te D. Molesto Sánchez Bravo 160 pesetas 
que tenía d e v e n g a d a s por la formación d e 
la cuen ta y ba lance del c u a r t o t r i m e s t r e 
de 1887 á 1888. 

Dec la ra r concluso y q u e pase al A r 
ch ivo d e la Diputación el expediente t r a 
mi tado con t r a el A y untamiento .te C a m 
po Real por haberse recibido en la Conta
dur ía el ba lance genera l de las operac io
nes rea l izadas desdo l .° de J u l i o de 1887 
á 31 de Diciembre de 1888, y para o u y a 
formación fueron nombrados Agentes Don 
Manuel Escáraez y D. Rafael Cantarero. 

Quedar e n t e r a d a del oficio q u e le h a 
d i r ig ido el Excmo . Sr . P res iden te de e s t a 
Corporación de haber hecho en t r ega de l a 
Ordenación de pagos al Sr . Vicepres iden te 
de la m i s m a . 

Quedar e n t e r a d a del ofrecimiento h e 
cho por el Sr . Ordenador de pagos i n t e r i 
no pa ra todos los a sun tos especiales . 

Disponer el abono de la i n d e m n i z a c i ó n 
que corresponda á D. Anton io Riera . I n 
geniero aux i l i a r de Carre teras p r o v i n c i a 
les, cuyo gasto se satisfará con ca rgo á la 
part idt . cons ignada para nuevas cons t ruc 
ciones en el cap . 10, a r t . 2.° del p r e s u 
puesto v igen te . 

Denegar el abono de la di ferencia d e 
sue ldo so l ic i tada por el P rac t i can t e d e 
F a r m a c i a de la Beneficencia p rov inc ia l 
D. Anton io T o m á s Bu i sán . 

Autor izando á D. Benito V a r g a s , S o 
bres tan te de obras del Hospicio y Hospi ta l 
provincia l , pa ra que con t inúe pagando á 
los opera r ios . 

Dec la ra r d e abono á Hi la r io Bermejo 
y Bal les teros las 500 pesetas que por do te 
correspondió á su esposa Dolores R o d r i 
gue/, y Bermejo , n a t u r a l de Madri i, ooo. 
mot ivo de so lemnizar el segundo ca sa 
mien to de S. M. el Rey D. Alfonso XII 
(q . s. g . h ) 

Conceder u n a subvenoión de 1.000 
pesetas , con cargo a ' capi tulo 11 , a r t i cu lo 
ún ico del presupues to vigente , al A y u n 
tamien to de Villarejo do S a ' v a n e s , con 
des l ino á los gastos de ins ta lación de u n a 
red telegráfica. 

T e n e r presente á la formación del pro» 
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x imo presupues to ad ic iona l , el a u m e n t o 
de crédi to para abono de dotes de acog i 
das del Hospicio, hoy ins ta ladas en el 
Asilo de Nues t ra Señora de las Mercedes. 

Conminar á los Secreta- ios de los 
A y u n t a m i e n t o s morosos eu la rendic ión 
de la cuenta y ba lance del p r imer t r imes
t re de 1889 á 1890 con la m u l l a de :;0 pe
setas , aperc ib iéndoles cou el n o m b r a 
mien to de Agentes que de o l k i o las for
men , si en el plazo impro r rogab le de se is 
días no remi ten dichos documen tos á la 
Contaduría de fondos p rov inc ia les . 

Conceder á D. Luis Montoya, P rac t i 
cante s u p e r n u m e r a r i o de F a r m a c i a del 
Hospi tal de San J u a n de Dios, el abono 
del sueldo que disfrutan los numei ar ios 
mien t r a s preste servic io . 

Declarando de abono 280*25 pesetas á 
la Super iora de las Hijas de la Car idad del 
Hospital provincia l , impor te de los gastos 
ocasionados en los baños «le d icha señora 
y tres He rmanas m á s , c u y a c a n t i d a d , e x 
ea len te do la consignación para esto ob je 
to , se abonará con cargo a l total del 
capi tu lo «Generales» del presupues to vi
gen te de aquel Es tab lec imien tos . 

Uauifestar al Sr . Gobernador la nece 
s idad de adoptar una med ida ené rg ica 
p a n r egu la r i za r la Adiniui ; t ración m u n i 
cipal del A y u n t a m i e n t o de Robledo de 
Chávala. 

i jue procede el abono del sue ldo que 
r ec l ama el Admin i s t r ado r q u e fué del 
correccional de Chinchón D. José D a / , 
por mitad en t r e el Es tado y la Provincia , 
con a r r eg lo á lo dispuesto en la Real or
den de 2 de Enero de 1 83 i. 

Declarar de aliono las a d e h a l a s que 
cor respondan á los acogidos del Hospicio 
per tenecientes á la Academia de Música, 
por el capi tu lo de habe res de «Si rv ien tes» 
de d icho Asi lo . 

Someter á la aprobación de la E x c e 
len t í s ima Diputación las cuen tas provin
ciales del ejercicio de 1887 á 1888 para 
e l eva r l a s á la u l t imación de las del T r i 
buna l del R e i n o . 

Conceder al A y u n t a m i e n t o de Chap i 
ner ía 2.500 pesetas cou cargo al crédi to 
cons ignado en presupues to para a teuder 
á la cons t rucción de u n a casa escuela en 
d icho pueblo . 

El acuerdo por el cua l la Comisión 
provincia l manifestó al Sr . Gobernador 
d e la provincia la necesidad de adopta r 
una ine l ida enérg ica para r egu la r i za r la 
Adminis l rao ióu del A y u n t a m i e n t o de Ro
bledo de- Chávela , fué aprobado cou el vo
to en co i t ra del Sr . García Gordo, el cua l 
hizo cons tar que los defectos de aque l la 
A d m i n i s t r a c i ó n no son impu tab le s á la 
d i g n a pjrsoua que hoy desempeña la A l 
ca ld ía . 

Se dio cuen ta del acuerdo de la Comi 
sión provinc ia l , d i sponiendo que la Couta 
d u r i a rectifique los e r ro res q u e cons tan 
en el ba lance y c u e n t a r eud idos por el 
A y u n t a m i e n t o de Colmenar d e Oreja, co-
r respondiou tes al cua r to t r imes t r e de 
1888-89 . 

El Sr . Cor t ina dijo qne este exped ien 
te no había sido resuel to con el m i s m o 
oriterio que otros aná logos , y propuso que 
pa ra ac la ra r el sent ido del aeu rdo , se le 
adic ionase «autor izando al Sr . Coutador 
de fondos provincia les para r ec l amar de 
aquél Ayun tamien to cuan tos a n t e c e d e n 
tes y documen tos necesite pa ra el fin á 
que se contrae el expediente .» 

El Sr F e r n á n d e z Soler contestó q u e 
el caso presente no tenia ana log ía a l g u n a 
con o t ros resue l tos por la Comis ión, puesto 

q u o a q u í se t ra taba de e r rores i nvo lun ta 
rios y que era innecesar ia la au tor izac ión 
solicitada para el Sr . Contador , por estar 
éste autor izado para r ec l amar los an t ece 
den tes que neces i te . 

Abier ta votación sobre la adición v e r 
bal del Sr . Cort ina, fué desechada por 11 
votos cont ra 8, eu La forma s igu ien te : 

Señores que dijeron NO: 
C e m b o r a i n . — C u u i l l . — F e r n á n d e z S o 

l e r . — F o n t . — G a r c í a Lomas . - -Garc ía Mar
chan te .—Mar t in Berganza .—Mart ínez Es
co la r . - -Monedero . - -Pérez N e g r o . - R o j o . — 
Rosa .—Yáñez . — S r . P res iden te . 

Señores que dijeron s í : 
C o r t i n a . — F . Pérez de Soto.—Gáivez 

Holguiu .—G ircia G o r d o . — G u i l l e n . — P u 
l i d o . — S e v i l l a n o . — G a r c í a A r a m b u r o ( S e 
cretar io) . 

Acto seguido fué aprobado el acuer lo 
en votación o rd ina r i a , hac iendo cons ta r 
sus votos en coutra los Sres . Car l ina , 
F . Pérez de Soto, G i lvez Holgu in , García 
Gordo Gui l len , Pu l ido , Sev i l l ano . Gar
cía A r a m b u r o (Secre tar io) . 

Sin discusión fueron aprobados los 
s iguientes acuerdos de la Comisión pro
vincia l de carác te r i nde t e rminado : 

Suscr ibirse á 100 e jemplares de El 
Libro de Honor con sus cor respondien tes 
tapas de lujo. 

Adqu i r i r 60 e jemplares de la obra ti
tulada Madrid-España. 

ídem 50 e jemplares de la obra t i t u l ada 
Azul y Rojo. 

í dem seis e jemplares de la obra t i tu la 
da Los Guerrilleros de 1808. 

A peticióu de var ios Sres . Diputados 
quedaron sobre la mesa los acuerdos de la 
Comisión prov inc ia l , referentes u per
sonal . 

Y no hab iendo más asun tos do q u e 
t ra ta r so levanto La sesión, s e ñ a l a n d o el 
Sr. Pres idente como orden del día para la 
próxima los expedientes sobre la mesa y 
acuerdos de la Comisión provincial refe
rentes al r amo de F o m e n t o . 

OTIAMTOS 
C a d a l s o 

Por acuerdo del A y u n t a m i e n t o y J u n 
ta munic ipa l de \ s o o i a d o s de esta v i l l a , en 
los días 8 y 9 del p róx imo mes de Diciem
bre y hora de las diez de su m a ñ a n a ten
drá l uga r el a r r e n d a m i e n t o en subas t a 
públ ica del a rb i t r io de fiel med ido r de 
uso voluntar io de l íqu idos , g ranos y d e 
más especies por lodo el año na tu ra l de 
1890, bajo el t ipo do 12.OJO pesólas y 
condic iones , que se h a l l a n de manifiesto 
eu la Secretaria de este A y u n t a m i e n t o . 

Lo que se anunc i a al públ ico l l a m a n 
do l i e i t a io re s . 

Cadalso 22 de Noviembre de 1 8 3 9 . = : 
El Ten ieu te Alcalde l . u , Sa lus t iano A l -
va rez . 

Cenicientos 

Autorizado por el E x c m o . S r . Goberna
dor civil de esta provincia este A y u n t a 
miento ha acordado sacar á subas ta por 
tercera vez el ap rovechamien to de los 
pastos de los mon te s denominados A l t e r 
cas y Alberqu i l l a s , de estos Propios, para 
su disfrute por tres años y bajo el tipo de 
las dos te rceras par les de su tasación ó 
sean 1.731 pesetas, y todas las demás con 
diciones que s i rv ie ron de base á la p r i m e r a 

y segunda , y so ha l l an de manifiesto en 
la Secre tar ia de este A y u n t a m i e n t o , la 
cual t end rá l u g a r el 5 de Dic iembre 
próximo. 

Cenicientos 24 Nov iembre de 1 8 8 9 . = 
El Alca lde , P . O., el p r i m e r Ten ien te , 
Vicente J iménez . 

O ota Te 

No h a b i e n d o ofrecido resu l tado las su
bastas ce lebradas para el a p r o v e c h a m i e n 
to de pastos de los prados de esta v i l la , se 
anunc ia o t ra s e g u n d a , la cual t e n d r á efec
to en la Casa Consistorial de esta pob la 
ción á las doce de su m a ñ a n a , á los lü d ías 
de publ icado el presente en el BOLETÍN 
O F . C I A L , bajo el pl iego de condiciones que 
obra de manifiesto en esla Secre tar ia , s ir
v iendo de tipos los q u e á cont inuac ión se 
expresan : 

P r a l o de Acediuos 800 pesetas . 
Dehesa do Santa Qui te r i a . . 900 id . 
Suer te Derro turas 25 id. 

Getafe 20 Nov iembre de 1 8 8 9 . = E 1 Al
ca lde , Hermeneg i ldo Cifueutes. 

Lia. Hiruela 

Con autor ización super io r , se s u b a s 
tan eu pública licitación los pastos anuos 
q u e pueden ap rovecha r se en la Dehesa bo-
y al de estos Propios , y leñas del p r i m e r 
t ranzón de la m i s m a , bajo los nuevos t i 
pos de tasaoión para esta tercera subas t a 
y condiciones, que se ha l l an de mani f i es 
to en la Secretar ia de esto A y u n t a m i e n t o . 

La indicada subas ta se verificará en 
la Casa Consistorial de esta v i l l a , á los 
diez días s iguien tes que so pub l ique este 
anunc io en el B O L E T Í N O F I C I A L de la pro
vincia . 

Lo que se a n u n c i a pa ra conoc imien to 
del púb ico. 

La Hirue la 23 de Noviembre 1 8 8 9 . = 
El Alcalde, P . O., Ignac io Fonscca . 

I Santos do la. Humosa 

No habiendo tenido efecto, por falta de 
l id i adores , la p r ime ra y s e g u n d a subas 
ta de pastos de la dehesa Rivera y l eñas 
del monte Robledo 1 de estos Propios , y en 
vi r tud de lo d ispues to por la Supe r io r i 
dad , se ha acordado la tercera subas ta , 
que t end ía efeolo en l a sa la de sesiones 
públ icas de este Municipio el d ía del 
próximo mes de Dic iembre y hora de las 
diez y ouce de su m a ñ a n a respecl ivameu 
te, cou las m i s m a s condiciones que sirvie
ron para las au te r io res , excepto el tipo de 
tasación que se rá , el de los pastos 1.5U0 
po.-etas y el de las leñas 1.000 pesetas . 

Se h i c e saber al públ ico l l a m a n d o l i 
d i a d o r e s . 

Los Santos de la Humosa 26 de No
viembre de 1 8 8 9 . = E l Alca lde , Ped ro 
Gismero. 

Mit*aíloro«i <le la Sierra 

D. Cándido Altozano y González, A l -
caldo cons t i tuc ional de esta v i l la . 

Hago saber que por Doña Teresa Paz 
y Alonso, vecina de Madrid, se ha a c u 
dido al A y u n t a m i e n t o q u e presido en p r e 
tensión do que so la concedan 20 met ros 
d.« la t i tud por 16 de longi tu 1 del t e r reno 
al sitio del Venero de las Cruces de esta 
vi l la , pro longación de la cal le Mayor , con 
el fin de ag rega r lo á la parcela de otro te
r reno que ya la h a sido concedido como 
sobrante do la v ía públ ica , para que q u e 
de cu el cen t ro del t e r reno en cuest ión el 
edificio q u e la m i s m a t iene en cons t ruc 
c ión . 

Lo que se hace público para co 
mien to de este vecindar io á l o s « 
cons igu ien tes . 

Miradores de la Sierra Noviembre 
de 1 8 8 9 . = E \ Alcalde . Cándido A l l o z a ^ 

JNllliUB 
J u z g a d o s d e p r i m e r a i n s t a n c i a 

SUR 

En v i r tud de providencia dictada en 
23 del ac tual por el Sr. Juez de primera 
ins tanc ia del S u r de esta Corte, en los 
autos q u e s igue D. F ranc i sco Javier MIQ. 
guez, como he rede ro del Procurador Don 
F e r n a n d o Bravo cou t ra los herederos de 
D. José de Rebol ledo , sobre pago de cueu-
ta j u r a d a y costas, se saca á la venta eo 
públ ica subasta , por t é r m i n o do 20 días, y 
en la que se a d m i t i r á n pos turas sin suje
ción á t ipo, u u a casa q u e perteneció á di-
cho Sr . Rebol ledo , en la vi l la de Pinto, y 
sitio d e n o m i n a d o Raso de Palacio, seña
lada con el u ú m . 6, tas ida en la canil i i 1 
•le i i. 120 pesetas; y par?, el remate se se
ña l a el día 23 de D c i e m b r e próximo, 4 
las dos de su ta rde , en el local de este 
Juzgado : advi r t iéndose á los licittdora» 
que para tomar p i r t e en la subasta habrán 
de cons igna r el 10 por 100 de las tres 
cua r t a s p i r les de la tasación; que no se 
h a supl ido la fil ia de t í tu los de propie
dad , y que los q u e qu ie ran adqui r i r ma
yores dalos po Irán presen ta rse on la Es
cr ibanía , donde es ta rán de manifiesto 
has t a el día del r e m a t e . 

Madrid 26 de Nov iembre de 1839 .= 
El Juez , Méndez.«=El E s c r i b i u o , Celesti
no de F lo re s . 42 

C o m i s a r í a d e G u e r r a d e M a d r i d 

Intervención del material de Ingeniero* 

El Comisar io de Gue r r a , Interventor 
del ma te r i a l de Ingen ie ros de esta plaza. 

Hace sabor que debiendo procederá á 
la veu ta en subas t a públ ica y verbal del 
plomo, z inc, h ie r ro dulce y fundido y ma
dera vieja exis tente en el Museo de Inge
nieros , se convoca por el presente anun
cie á los que deseen interesarse en dicho 
acto, el cual t endrá l u g a r el día 9 de Di
c iembre p róx imo, á la un3 y media de su 
tarde, ca el local que ocupa esta Comisa 
ría de Guer ra , sita en el patio g rande del 
Palacio de Buenavis ta , oficinas de la Co
m a n d a n c i a de Ingenia ros , en cuyo local 
e s t a rán de manifiesto los pliegos de con« 
diciones, todos los días no feriados,, ¿ e 

doce á cua t ro de la t a rde ; debiendo tener
se présenle que las proposiciones s^ráü 
verba les y habrán de hacerse al total de 
los efectos que son objeto de la subas t a 
sien lo condición ind ispensable depositar 
en la Caja de la Pagadur ía de dicha Co
m a n d a n c i a la can t idad de 12 péselas. 

Los efectos que se enajenan están de
positados eu el Museo de Ingenieros (ca
lle de la Reina Mercedes), y podrán ver 
se todos los días no fer iaJos , de ocho a 
doce de la m a ñ a n a . 

Madrid 21 de Noviembre de l839.= a s 

Pedro de Arjona. 
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